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Nota-se a ausência de contribuição indígena, n:a maneira pela 
.qual o irmão fica raivoso e não se detem à vingança direta contra a 
irmã. Pode-se comparar esta atitude com o comedimento do of en­
<lido ante o ofensor e na maneira indireta da vingança, que nota­
mos em outros contos indígenas dêste mesmo artigo. (Túlkrén vai 
para o céu - quando presencia e castiga o adultério; Sete-estrelo 
- quando o pai se inteira do abuso sexual da mãe pelos próprios fi­
]hos; Mundo subterrâneo - quando o porco do mato vê que o seu 
próprio· curador o mata. 

_ Um velho viúvo deu um filho e uma filha a um casal para. que os criasse. 
Estes abandonaram-nos no mato, usando como despistadora. uma combuca.-fa.lante. 
Os meninos descobriram a casa de um velho cego que cuidava de amendoim. Até 
que êste os descobriu, comiam amendoim às escondidas. O velho trancou-os num 
quarto, dando-lhes muita comida e para saber se engordavam apa.lpavs-lhes o 
dedo. O rapaz, porém, saia e trazia um rabo de reptil, cada vez mais grosso. O 
velho, finalmente achou que estavam bons para serem ~omidos e mandou-o.s tra­
zer lenha e água. A visados po.r, deus, as crianças empurraram o velho para o ta­
cho, queimando ... o e de suae ~:inzas, nasceram galjnáce<>~ e dois ca.chorrqs que <ie­
·f endiam o rapaz contra um vopaz animal, apesar dos artifícios da irmã para que 
não o fizessem. 

Traído pela irmã, ó rapaz- é abandonado num buraco onde f ôra apanhár 
água e morre. Descoberto por outros homens que de lá o retiram, deve sua volta. 

.-à vida sos dois fiéis cães. Procura e castiga. a irmã. Dirige-,se a. uma cidade onde 
elimina um monstro antropófago e fica por êste motivo, muito rico. 

~ - Josia 

Josia tinha quatro irmão, era o oaçula. ·Q pai dêle era pobre., 
·Cristão, cheio de pulga. Ir.mãos dêle era sadio, forte. Botaram roça 
grande, déis tarefa de roça de mío, arrois, mandioca. Mio tava gran­
·dinho, e cavalo tudo comendo. E um cavalo que anda dentro d'água. 
Eles tá aí pelejando(1), quando irmão dêle vae esperá cavalo, vê na­
dinha, quando vae drumi éavalo vem cumê mío. Quando chega ma­
«iru,g.ada os cavalo vae embora. De manhã, não tem mais nada só 
tem o lugá mesmo. Tôda noite assim. Não sabe o que é que tá cu­
:mêno. Aí Josia falou: 

- Eu vou tomá cont-a do mío. 
Aí o irmão disse, caçoando. Aí o pai disse prá calá a boca, prá 

êle ir vê. Josia cumeu; cinco horas, foi prá roça. Ficou sentado no 
:meio de espinho fincado no chão. Anoiteceu~ ~le, tocando rabeca­
zinha(2), só tocando até onze horas, com sono, então, sentou no meio 
do espinho. Quando caía de sono espetava no espinho, não dormia. 
De madrugada, veio o cavalo, mexendo dentr0 d'água. Espantou o 
sono. Af cavalo subiu, espan.tando a água(3). Aí Josia falô: 

(l) Pelejando - trah41hando com afinco. 
(2) Rabecazinha - violino. 
(3) Espantando a a(gua - espadanando. 

/; 
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- Ah! é você que vem cu..mê o mio? 
- É, é nois. É V9.cê o dono da roçá ? 
- É, sou eu mesmo. 
- Agora tu já me viu, eu não como mais mio. Você é o dono. 

Agora dá um pouco prá eu cumê. 
Aí deu, montou um bocado e cavalo correu pelo meio da roça. 
- Agora chega, não cômo mais. Você vai viajar longe. Quando 

você vem aqui, me chama "Oh çavalo de sela", eu venho com sua 
roupa tôda prá vocâ. 

- Tá bom; foi embora, e o cavalo merguiou. Outro cavalo 
subiu:, castanho. 

- Oba, você é o dono da roça? 
A.í cortaram mio pra êle, cavalo cumeu,· ai montou no caval<> 

e correram na roça até cavalo .cansá. 
- Agora eu vou embora não venho mais porque você, quando 

vai viajar longe, você me cbama "Oh cavalo castanho". Eu venho. 
FQi embora. 
Cl:B.egô burro. Cort.ô páia de mio, montô, c:orreu co.m .êle no meio 

da roça até cansá. Ai f alô: 
- Você vai viajá, você me chama, se lava bem, me chama: "'Oh 

burro", eu saio com sela, com roupa, com tudo. Até logo. 
Foi embora. 
Aí dia amanheceu, êle foi embora chegô cedo em casa. Os ir-

mão falaram: 
- Josia é besta véio, num viu nada. 
Aí J osía disse: 
- Ê mesmo, eu dormi, mas agora voe~ vai vê daqui uns di~ 

como vai ser a roça. 
Passou cinco dia. O irmão mais velho foi reparar roça. Não 

tava estragado. Tudo bom, tudo crescido, s~do muito bonequinha 
de arrois( 4). Ficou com vergonha, contou pro irmão e ficaram com 
vergonha. Saiu. Não disseram nadinha, foram embora, não falaram 
nada. Passou num sei quàntos dia, J osia f ailou pro pai dêle: 

- Eh, pai, pra onde os meus irmão foi? 
- Oh Josia, foram embora porque ficaram cum vergonha de 

você, não sei pra onde f.QFam. 
- Eu vou atráis, tô c·om saudade. Vou trazer êles de volta! 
- Eu tô velho, num sei ... 
- Eu vou, pode fazer uma galinha pra mim . 
- Que mais você quer? 
- Nada, as coisa tão tôda magrinha, só galinha mesmo. 
Aprontaram, aí êle viajou sozinho. Chegou num morador, deu 

de ccomê, até que saíu. Tem pouca água, não tem muita travessia( 5), 

(4) Espiga de arroz. 
(ij-) Travessia - pequenos rios para atravessar. 
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eheg9u .p.o me:i.'o dia; num igarap,e, com.eu do f rit~(8). Viajau .atê de 
tarde_zµIB°ª', chégou no mQr~dor, arr~nenou, precura;ndo o jpmãa dê­
fe;, cómeu. 

- Pronto, ag9r:~ voe~ leva _ c~D$CÍn~ (}heia de ágaa. 
Ai êle. ft>i indo.,, Indo~ inC:lo. Meio qia, sento1J. .l}a som)Jra, comeu, 

viajou e era sêco, não tinha águ~, até dormir. Qu;anâo dia vem a­
manheeend~ ~le viaiou ehegeu outro jgarapé-sêe..o, e<i>meu pouquinho., 
sem á.gµa. Vi~joµ. Chegou mais adiante, .nijo tein morador. Dor­
miu no mato, bêbeu :'g~, não cnme,u. Viajou, -~eio d,ia est·ªva 
cem fome,: botou restinht> do frito na booa, sem: água. 

v;iª1jou día inteiri.nh;o,, dormiu sõ.zinhe no. meio da 'estrada. Nou­
tro dia, viajou pfa ª'lcanq-~r ou,tro .morad9r,. Viajou ·~sim u11$ 1$> 
dias·. Aguentou 9. dias sem eo~~ ~da.,, tavBI fracc;it c'ànlifihou p~da­
cinhe, sol es.quentou, tava pra motter; dts.itou na .:sanílilta e tava ohei"l 
de. al;iêía Qª' ho.ça, só ~om m~l de abêia na bQc.~ .. 

Af o Deus Vlnlia no ca.minhoi porque viu qtie ia morJJê mesmo, 
no c-avalo .@atuo. Ele não tinhà· chámad0 oavalo aqu~le. Aí ·êle" falou: 

- Quem é ê~ gu~ ~~ ú,).orrenâo ·? Tá .fr~qtiihllo! &h, é Jl:>tJia!H 
Ai pegou toallia1 ô.S lencin)io., tudo de. eomg~ QôrtQU 'Raia de 

piassava. Abriu o l~n~o. e tmha -tudo de comê e bebê1 de tud~, mui to! 
Ai êle fal(i)u, apanh0u e:opo ehei0 de á,gaa~ êhamou. J osia ta-v.ta 

fr~co. · 
- Que 9ê tá. sofrendo? 
- Vou marrér de f óme e í!r~de. 
- EntãQ bebe~ 
- Gadê~'i 
- Tá qqi. 
:Sle deu, tudo,. tudo. 
- 'V oc~ bebe J.l{Hqainho. 
Be,Reu, lavô bQe-a, 'Qeb~u :poqco.. fiaí beb~u. maia. 
- Pronto, pQÜ~ comer tudo ~. . 
Está: com~nclo jun.tú t~om Deus. Bom, me~m9. C~lJou, ití_ pa­

nhou a beh.~ada ·da toalha, botou as 9uatro panta; em einitt dd len~o(7}, 
bem dobr~a.dinhp, ai d,eil: 

- 0i1 .Josj~., eu d.ou ísto ag~i, agor::3f 'ê·&te ;~qgi,, voc.ê eso,onde. bem 
gttltrdadinho, não deixa hinguém apanhâ, sinã'o Vt:>Gê ínette Ô.ê folllee. 

Botou es-c0ndido dentro clêle. 
- · fróntoL A,t~ logo. S,e.u.s ir.mão tá tudo p:rêi$o. Um.a moça 

bonit a jogtiu sêtis irmão tudo dentro do sal!)'ão. Tãó pJ:êso no $ªl~ão. 
Dentt©· «la t.oá1a t~rn saníona, pifão, r.eafej'O, vialao,, tudo Já, btem 
escop,d,ido. · 

Ai ~le. _foi eml>ora, vi~jov., viajol:l. Sol pendeu u,:m Pov.ctY, ~i êle 
foi experim(tfitá, apanhóu pai-a de _pi-assav:a.t fõrrou ttrâo, abriu len-

~6) Frito - .f~!.':O-f4 có)l\ Ç.arne, 
(7) C-enfunde lenço . com toalha e guardanapo. 
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~inho, te,m manga, so.pa, banana, tudo o que- tem de comê. Com.ett, 
bebeu, ficou forte, viajou, caminhou, dormiu sôzinho, fez fogo, dei­
tado, dormiu bem. Tomou café, bolo, tudo ~nesse toalha. 

Viajou, vai viajando devagar, já tem de comê. Gastou cinco 
dia. Encontrou outro morador. 

- Quem é você? 
- Josia. 
- Ah, J osia, bem, seus irmão tá tudo aí no sabão, prêso. 
- Tá bom, vou lá. 
~ Você vai, tem lima casa grande, tem ~trada que pende, dá 

uma volta, tem essa casa,, Quem chega lá, vai pro sabão. Os tra· 
balhadorzinho ê o pássaro preto. 

éhegou lá. 
- O de casa! 
- Entre. 
- Não, só quero ágya. 
Bebeu. 
- Onde vai? 
- Atráis dos meus irmão que passaram por aqui. 
- Passaram, tão acolá, prêso no sabão. 
- Não tenho mêdo, não, eu vou Já. 
Pegou a estrada e foi lá. Tem a dona Sinhá. Mocinha que tá 

só na porta pra caçá moço pra casá com dona Sinhá. 
- Ôi dona Sinhá, vem vindo rapais bonito. 
Viu. 
- O de casa! 
- Sen.ta aí. 
Levaram pra dona da casa. 
- Casa com êle. 
Dona Sinhá diz que chega rapais bonito, ela tira dinheiro, tudo, 

joga no sabão. Foi beijando êle na rede, tudo, até que Dona Sinhá 
achou pif o( 8), mexendo no corpo dêle. Tirou püo. 

- Prontor pode mandar embora. Sabão tá fervendo. 
Ai jogaram dentro do sal;>ão, êle deu um pulo e caíu no meio 

do ·s8il5ão. 
- Oh, nóis morre tuGlo de fome aqui! 
- Morre não! 
Tinha muito cristão do outro lado do sabão, tudo magro de 

fome, só comendo piôio. Descançou. Cortaram paia, forraram o 
chão e puseram toalha e deu tudo de comê. 

- Pronto, pode comê tudo, fica forte pra aí ir embora. Eu 
vim buscá ocêis. 

De tardezinha, outra vêis apareceu tudo de. comê. Cinco dias, 
êle t,a;ya cantando dentro do sabão com violão. E falou: 

(8) Pífaro. 



360 REVISTA DO MUSEU PAULISTA, N. 8., VOL. XIII 

- D. Sinhá, êsse rapaiis é sabido, bota êl~ pra fora, e.asa com 
êle, sinão derrama o sabão. 

- Não, êle ainda tem um de comêzinho(9) na barriga, espera 
mais. 

Déis dia, tá cantando ainda. 
- O sabão tá pra derramá. Vou tirá o home. 
Tirou. Ficou deitaqo mais ela, ai ela mexeu tudo no corpo, bei-

jou, aohou realejo só. Tirou. . 
Botou sabão pra ferver e êle voltou dando muito de comê pros 

outro. Ficou tudo forte. Vinte dia, tocou harmônica, tudo dançando, 
sabão tá quasi derramando 1 

- Dona Sinhá, casa com êle, vai derramar. 
- Espera. que acaba o de comêzinho. 
Daí 15 dias, êle disse: 
- Depois de amanhã nóis vamos sai. 
Começaram a tocav com tudo, com os companheiro danç"an:G.o:r 

danç~ndo até de madrug'°atla. Sabão quasi derramando. 
- Dona Sinhá, eu vou tirá o rapais, êle é rico, vai derramá !! 
- Deixa êle ai, deixa ferver o sabão! 
- Tira êle! 
Tirou, mexeu nele todinho, achou o violão véio dêle. 
- Bota de novo dentro do sabão. 
Deu comê pro pessoal. Fizeram festa. grande até seis hora. 
- Hoje n6i$ vamo <Ut.nçá até de manhã,. 'Queremos í emborii. 
Tã0 dançando muito. 
- Ói, Sinhá, tira o tapais~ o sabão tá pra derramá. 
- Deixa. 
Povo vai dançando, sabão vai subindo grande, derramando!! Sa­

bão já tá correndo. Quando saiu o sol, Josia foi adiante, derraman­
do sabão e saíram tudo, com fôrça, derramou tudo! Os trabalhador 
virou pássaro preto, largati.1'a, Dona Sinhá virou sapo, tá no canto, 
quieto. Foram jogando sapo até matá. Aí, pronto, viajou. 

- Agora vocês vai tudo pra nossa casa. Eu vou por .aqui. Eu 
vou ver nossa irmã. 

Chegou na irmã que casou coro bicho f eió de dentro dágua. 
- Oh, J osia, porque você veio! 
- Quero visitar ocê. 
- É, seu cunhado come todo pessoa, é ruim demais. Vou es-

conder ocê. 
Sol escondeu, veio ventania, veio bicho feio trazendo muito peixe. 

Depo~s que irmã de J osia escondeu J osia pra marido não ma tá. Aí 
diz que êle cheirou cheiro dêle, ficou brabo, ~6 catando redor da c;i,­
sa. Aí mui~ dêle falou: 

(9) De comer - expressão sertanej a para comida. 

/ 
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--- -- Ôi, marido, vou dizê uma coisa. ·Com.o é, sLmeu_..irtllão tâ 
com vontade de vir aqui, você come? 

- Não, seu irmão não, eu só vou abraça muito. 
Aí ela disse: 

- O meu caçula chegou. 
Chamou J osia. 
- Porque você esconde êle ? 
- Porque eu tô com mêdo, você come êle. 

N-"' •, dA "l ? - ao, ca e e e.· 
~e abriu forno) saiu e mostrou pro marido, abr.açou êle., !,oi 

andá com êle no ribeirãô e disse: 
- Faiz de comê pra n6is. 
O padre pediu peixe pra muié do bicho, aí ela deu peixe podre, 

fedendo. Aí, êle rezou, aí, muié tava comendo peixe novo, ela .en­
gasgo\!. Disse: 

- Fala pro padre ttazê dois va1·a comprido. 
Aí padre veio, :rezou, disse que ficou zangado porque deu p,e~e 

podr~. ~i\:í disse,: 
- Pode mandar trásalhador seu buscar peixe grande na vara. 
Mandaram peixe pro patlre. Passou um dia, o J osia tava an-

dando. · 
- J osia, que d1a ocê vai ? 
-- ~.<\.manhã. 
- Não tenho nada pro você levá, galinha, nada! 
- Deixa sua criaç"~ú lá. 
- Não sei quem tá comendo minha galinha. Elas vem corr.en-

do pro rumo da casa. Vá repará. 
Josia foi andando, reparou, aí viu uma cabeça grande de cobra, 

assim (uns 30 cm entre as mãos), debaixo da pedra. Aí êle voltou, 
chamou o cabrito, carneir-0, tudo, êle chamou. Ajuntou tudo, tudo, 
aí êle falou pro cabrito primeiro: 

- Ôia, você que vai bater êsse pedra, vê si êle quebra. 
Ai cabrito foi batendo com cabeça tuda vida, até ficou cansado. 

Aí cht:tmou carneiro. Carneiro também bateu ~tê rachou a pedra e 
caiu uma banda. A cobxa t~va lá no ch~,o. :Bt>vo tava atirando, ~­
tirando, atirando, matoa cobra. Tiraram eobra muito comprida, 
muitg grande, tiraram couro dela. Aí êle falou pra irmã dêle: 

-- Pronto, agora não tem mais nada pra comê sua criação. 
Depois êle foi embora, viajando até a casa do morador, irmão 

<lêle. 
- Como vai J osia ? 
~le passou a noite lá. 
- Jósiá, ocê sabe uma coisa? tá suminâ:o o meu gado. 
- Pra onde o.cê manda êle ? 
- Amanhã seu sobrinho vai com gado, você vai mais êle. 
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~-... 
Ai ~abriu porta pro gado, saiu tudo no rumo do porco quei­

xada que tinha muito es_pinho, nunca ninguém viu. ~le mata gado 
com espinha. Gado sà1q, ,Joi comendo, entrando pro taboca, até che­
gou. Diz que o porco queixada rodeou gado. G~Clo sentiu, ficou 
brabo. Josia correu com cavalo e viu. Pegou cacête e foi matando 
queixada com cacête. Josia falou que queria cachaça pra aguentá 
ma tá tudinho. Sobrinho escutou, e correu pra casa, falou pra pai 
dêle que Josia mandô buscá cachaçá pra matá os qqeixada qlJ,e tá 
pegando gado. Pai dêle cleu coisa de âois litrn. Trouxe. J osia be­
beu um littO, depois mais um litro, aí porco queixada sentiu cheiro 
de cachaça, morreu tudinho. Falou pra sobrinho ir vê o bicho que 
tava comendo gado. Era queixada que jogava espinho longe. De 
tarde, levaram gado de voJta. De manhã cedo, levaram gado e bi­
cho não pegou mais .. 

- Pronto, agora não· tem mais nada, gado vai aumentá. Ama­
nhã eu vou mimbora. 

Levou galinhazinha pra comê. Andou, andou, chegou em casa. 
Irmão dêle tava olhando em cima do morro, que tinha moça bonita 
lá em cima, bonita mesmo. Ninguém podia subi lá. J osia chegou, 
tava só mãe e. pai dêle, De tarde che~gou os irmão tudo, abraçando! 

- Donqe ocêis veio ? 
- Viemo de festa (só enganando). 
Outro dia veio outra veis. Ai disse: 
- Josia ocê fais de cumê pra nóis, lá perto daquele morro. 
Fizeram sombrinha pra Josia cosinhá. Josia queria sabê: 
-· O qué v0cêis ta va oiando lá pra cima ? 
- :m moça bonita que tá lá em cima, deixou cair carta, dizehdo 

que casa com rapais que sobe lá em cima. 
- Então eu vou lá. 
- Josia, você tá sujo, feio, não vai não! Nóis fica cum ver-

gonha de você. Só pessoa ric.a, anda por lá, ropa bonita, cavalo gordo. 
- Eu vou subi esconüido! 
- Não, não vai não. 
- 1'á bom, então eu fico cozinhando mesmo. 
Josia se alembrou do cavalo. Não botou nadinha no fogo, e foi 

chamá cavalo, lá onde êle viu cavalo comendo milho. Banhou bem, 
lavou bem, cabelo cortado~ todo aproJitadinho, falou: 

- Cav-alo de sela, tá na hora. 
Diz que o cavalo subiu de dentro dágua com sela, roupa, sa­

pato, chapéu, tuda a ropa do Josia. ~e vestiu, montou, pronto! 
está esquipando(1º) até o morro. 

Povo viu de longe, :ó.o limpo(11) vem esquipando um home com 
cavalo bonito. 

(l O) Esq.oipando - galopanclo. 
(11) No limpo - no campo aõerto. 
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• Qu.em é êsse ? 
- Não sei, ningu~m num sabe. 
~le botou chapéu cobrindo banda da cara. Cavalo disse pra 

êle segurar. Segurou e subiu o morro até lá em cima. Povo tá só 
oiandó. 

- Quem é êsse home? 
J osia chegou lá, abraçando moça, beijando, entrou pro quarto, 

ficaram uma hora, d~§)ceu o morro, foi embora. Povo num sabe 
qu.em é: 

Soltou cavalo, :mergui(;)u, vestiu roupa v:éia, tá deitado na som­
bra. Tardezinha chegou irmão. 

- · Comaié? alguém subiu ? 
- Veio um home bem rico, com cavalo. O rasto sumiu na en-

cruziada. Num sabemo onde foi. Subiu rapais novo, bonito, não 
sabemo quem é. Aí curo.ida tava durinha, Josia num feiz comida 
não. 

- Que é isso, Josi:a? 
- Ê, eu dormi, àormi muito mesmo, num sei coma.ié que f 0i;. 

não ~eu, não. 
No outro dia, os irmão saíram e êle fez· tudo direito, pra nin­

guém arrepará. Demorou uns dia. De manhã ceâo, irmão mudaram 
roupa, sairam otra veis. Af Josia foi namorá outra veis. Chamou 
cavalo castanho com roupa. ltle se aprontou, foi embora. 

O povo tava querendo pegar J osia com corda, segurando na 
estraga pra derrubá o cayalo. Cavalo já sa\jià: 

- J osia, me segura bem. O povo tá quevendo derrubá ooê. 
- Tá bom. 

1 

Foi esquipando, chegou na curva, povo puxou, cavalo pulou 
daqui, pulou pra acolá, fugiu da corda, chegou lá no morro, subiu. 
Comeu, ficou lá, abraçou, saiu. Pelejaram pra pegar com corda, 
mais não pegaram. ~e voltou, soltou cavalo, cavalo mergu.iou, êle 
botQu roupa véia de novo. 

Dai êle foi caçando trabalhador(12) pra fazer casa, curral. Ar­
ranjoy déis trabalhador pra cortiar palha de pi-assava, forquilha. Com 
.çineo dia, .aprontou casa, curral. Marcou di~. $~gµnda feira eu volto. 
Foi banhá, chamou burro. Burro chegou úom tudo. Aprontou tudo, 
feiz bat.ba, saiu. Povo tá falando: 

- Lá vem aquêle nome. 
~le veio esquipando, subiu, passou uma hora, saiu todos os 

dois . Sentou mulhé na g-arupa. Segurou bem. Desceram e foi em­
bora. Povo foi seguindo o rastro do burro, fQi batê em casa. O ir­
mãn disse: 

- Eu a,cho que ês.se home é J osia. Q11é vê? 
- É não, Josia é feio. 
(12) Caçando trabalhador - procurando trabalhador. 
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Foram batê lá.. Josia tava deitado na preguiçt>sa com muié dêle. 
Todo mundo chegou aí. Chamou os trabalhador pra pagá. A ba­
gagem chegou tudo, ela era rica demais, tinha muito dinheiro. Pa­
gou os trabalhador. Chegou porco, cabrito, gado, tudo da muié. Ir­
mão dêle ficou pobre, tr.abaiando, derrubando roça, trabaiando pra 
êle. Josia é rico, tá só olhando, tirou os bicho do pé, ficou limpo, 
ficou rico. 

RESUMO 

Josia, Josias ou Joãosinho? 
Um caçula de cinco irmãos conseguiu descobrir os "cava.los d'água" que 

destruiam a roça do pai. Êstes respeitaram o dono da roça e puzeram-se à di~po­
sição de J osia. 

Os irmãos, com vergonha por não terem acreditado no caçula, foram em­
bora. Josia foi buscá-los. Viajou muito pelo cer!'ado sêco, quase morreu. Foi 
salvo por Deus.. que lhe deu uma toalha nlágica, provedora de todo alim~nto e 
que ainda encerrava instrumerüos n1usicais. 

Assim viajou Jm1ia até uma casa, onde uma mulher espolia.vai o~ hom~ns 
quê por .lá passavam, jogand.0'-08 depois, no sabão. O mesmo aconteceu com Jo­
sia.1 depois de ter-lhe tirado o pífaro. Uma vez dentro do sabão, alimentou qs_ 
outros :orisioneiros e os irmãos- com sua toalha, fazendo com que êlcs, f orte.s, to­
cassem e dançassem, fazendó subir a espuma do sabão. De cada vez a mulher 
retirava Josia do sabão, seduzia-o e tirava um instrumento musical de dentro 
da toalha, até que todos, fort.es, derramaram o sabão e sairam. 

J osia separou-se dos irmãos para visitar uma irmã, casada um um 1 'bicho 
feio". A irmã tinha medo que o marido comesse Josia, porém êle recebeu bem o 
cunhado. A irmã deu peixe pôdre ao p~dre que, rezando fêz com. que ela engas­
gasse. Arrependida, mandolJ. phamá.-lo, dando-lhe peixe bom. Após livrar as cria­
ções dp cunhado de uma. grande cobra, partiu. Visit~ ainda um írrnão, e lá te.r­
mina com a manada de porcos-queixada que atira.v:f!.Ill espinhos no gado, m'à.­
tando-o. Volt.ando ao lar paterno, encontra seus irma-0s entre numerosos homens 
que tentavam sem sucesso. es.ealar um morro de encosta ríspida. Explicaram-lhe 
que se trata de uma bela n1oça que só se casaria com aquêle que conseguisse che­
gar até o cimo. Josia, esconQ.ido dos irn1ãos, sobe ao cimo do morro, auxiliado 
pelos cavalos. De lá t raz a moç-a, casa-se com ela que é rica e se torna o empre­
gador dos irmãos. 

7 - O macaco e a galinha 

O macacoJ êle prosou(1) do galinha, quem é que come maus li­
geiro. Então a galinha disse: 

- Nóis vamo cumê junto. Oi, nóis vamo fazê assim. Eu que­
bro mío(2), debuiá, chamo ocêis. Agora ocê vai me pagá, eu quero 
roça grande, porque eu vô ganhá. 

Aí macaco plantô mnito mio, muito arrois.. 
macaco, agora. Galinha fizeram roça tamhém. 
ganha i:oça de mio. 

(1) Prosou - f~z pouco, enaltecendo-se. 
(2) Quebro mfo - colho as csPÍffas. 

Aí galinha chamô 
Quem vai ganhá, 
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'.eooado de galinha, muito, mesmo, botou quarta de mio debuia­
do. Num sei quanto. Macâco tamb~m. 

- Vamembora, tá na hora. 
O mío tava sêco, màcàco comia só um mesmo, ia botando na 

boca. Galinha só pinicando. Ai cabô, galinha ganhô. Macaco falou: 
- Tá bom, agora eu vou marcar o dia, chamo ocêis. 
Macaco quebrou mio quasi verde. Quebrou muito, botaram ai 

fora~ pronto!! Tudo na espiga só tirô páia. Fizeram monte pra êles, 
monte pra galinha. GJhamou. Galinha cheg0Y pelas 8 hora (de pri­
meiro não marcava dia assim). Antes do ·m~io dia, chegou. 

- Óia, nossa comida tá aqui. Que vamo esperá? 
- Nada, tô curo f orne, nossa comida tá qui. 
- Vamembora. 
Dai macaquinho só panhando mio e roendo tudinho. Galinha 

num tem nem mão, só biquinho, só pinicando carocinho, custa pra 
cumê. Ficou demorando muito, num sei que hora que cabô. Ma­
~aco cabô depressa. Ganhô. 

RESU~IO 

O macaco e a galinha apo~taram para ver quem comia. milho mais depi:es­
sa. A galinha colheu e debulhou o milho sêco. O macaco só podia roer um a um. 
A galinha debicando, ràpidamente, ganhou. Quando chegou a vez do macaco, 
êle colheu as espigas ainda. verdes e não debulhou o fttilho, assim êle podia. roer 
as espigas e a galinha não poàiá. debicar. Desta vez foi o macaco quem ganhou. 

8 - - A espiga de milho 

Hu.pen só tem tuna espiga pra plantá. Ê négro. Botou t0ça; 
só tem uma espiga. Botou fogo, falou: 

- Amanhã, eu vou plantá mio. ~sse ~qui é só pra semente, 
não come, não. 

Foi. Levaram espjga. Ai tôco queimado falô: 
- Deixa eu vê esse mío ? 
Nêgo tá levando êle aí. 
- Não. Vou plantá. 
- Não, quero só vê. 
~e deu. 
- Ih, que bonito!! M, quero plantá também ... quero plantá. 
- Daqui! 
- Não dou não. Tá sovinando. Já falei, não dou. 
- Me dá, se não eu mando qualquer coisa. 
- Pode mandá. 
- Fogo tá na roça ainda. Eu vou mandá fogo pra queimá vo-

cê. Fogo, você qué queimá tôco? Tôco n~o que dá espiga de mio 
pra ~~ plantá. 

~le falou: 
- Não, não quero, não. 
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~le tornô voltá: 
- Dá o mio!! 
- Não, não dou, não. Eu quero plantá. 
- Fogo, ocê não qué queimá tôco, não ? 
·-Não. 
- ·Então eu vou m-andá água apagá voeê. 
- Pode mandá. 
- Águat 
- Hein? 
- Qué pagá fogo? Fogo não qué queima tôco, tôco não qué 

dá espiga pra eu plantá. 
- Não. 
Aí o nêgo tava magin~ndo - Que eu vô f azê? Então eu vou 

falá pro boi bebê, secá você tudo. 
- Pode mandá. 
- ô boi, (tem dois boi perto, lá) Qué secá tudo essa água? 
- Porque? 
- Porque água não qué pagá fogo, fogo não qué queimar tô~-0, 

tôco não quer dá espiga de mio pra eu plantá. 
~le falou: 
- Não, não bebo água não. 
Nêgo tá maginando: "O quê eu vou f azê, então?" 
- Vaqueiro, qué matá boi? 
- Porque? 
- Porque os boi não qué beber água, água não qué pagá fogo, 

fogo não qué queimá. tôco, tôco não qué me dh espiga de mio que · eu 
trouxe. pra plantá. 

- Não, não quero matá, só tenho dois boi, não vou matá êles 
não! 

Nêgo tá maginando: "Quê eu vou faze? Vou mandá rato cortá 
punho da rêde do vaqueiro". 

- Rato, qué cortá punho da rêde do vaqueiro ? 
- Porque? 
- · Porque vaqueiro não qué matá os. boi, boi não qué secá águ31 

água. não qué pagá fogo; fogo não qué queima tôco que tá com eE,J­
piga de mio pra eu plantá. 

- Não, não quero, não. 
Tá pensando: "Vou mandá cacête matá êsse rato." 
- O cacête, qué matá rato ? 
- Porque? 
- rue não qué roê punho da rêde do vaqueiro, vaqueiro não 

qué ma tá os boi, boi nãQ qué secá água, água não qué pagá o fogo, 
fogo não qué queimá tôco, tôco t~ curo ~spig~ meu, que eu quero 
plantá. 

- Não, eu não quero. 
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Foi pensando: "V ou mandá taco (pedaço de couro marrado 
no pau, é chicote, mesmo) surrá êle". 

- Taco, qué surrá êsse cacête ? 
- Porque? 
- Porque cacête não qué matá rato, rato não qué roê punho 

da rêde do vaqueiro, vaqueiro não qué matá os boi, boi não qué be­
bê tu da água, água não qué pa.gá o fogo, fogo não qué queimá tô-co, 
tôco tá cum espiga de n:úo e eu não posso nem plantá meu roç~. 

- Não, não queto ·não. 
Tá maginando.: "Cm:naiê que vou fazê? tá quasi tarde. Vô 

mandá faca ajudá eu". 
- O faca, qué c9i1;á taco? Taco não qué Surrá cacête, cacête 

não qué matá rato, rato não qué roê punho da rêde do vaqueiro, 
vaqueiro não quê matá boi, boi não qué secá água, água não qué 
pagá fogo, fogo não quê queimá tôco, tôco não qué dá espiga de mio 
meu. 

- Ah, tá bom! vou sim! 
Aí taco falou: 
- Não, não, não me corta não! eu vou surrá cacête! 
- Não, não, não, eu vou já matá rato! 
- Não, não, não, eu vou roê punho da rêde do vaqueiro! 
Aí vaqueiro pegou no punho da rêde: 
- Não, não vem cortá o punho, não! Eu já vou agorinha mat-á 

os boi! -
PegQu machado, foi atr:ais dos boi. Boi foi metendo a venta 

dêle dendágua e água :disse; 
- . Não,. não, não me bebe; não, eu pago o fogo, 
Ãgua tava saindo pró rumo do fogo, tá quasi pertinho. 
- Não, não, não me paga não!! 
Tá rodel;l.ndo tôeo. 
- Não, não me queima não, eu vou dá espiga! 
E deu espiga pro hóm~. Empurrou assim (o narrador faz com 

a mão gesto de quem empurra a espiga de milho com má vontade). 
- Pega aL 
Deu pro home. Foi embora plantá mio, contou pra muié dêle, 

tôda história. Muié dêle- ouviu, e vai contá história pra tudo, até 
contaram pra Krahô, também ta sabendo, agora. 

RESUMO 

Um negro foi com lima espiga de milho plantar sua roça. Um tôco pediu 
para vê-la e não quiz ma.is devolver. 

O negro ameaçou-o com fogo, em vão. Foi pedir ao fogo para. q:u.eima:r 
o tôco, o fogo não .guiz. P~1n à á~a que apagasse o fogo. Ta:nibém não quiz. 
Foi 1aos bois para que beb~sem ~ água,. Não quizera:rn. Foi ao vaqueiro ptidipdo 
que matasse os bojs ma.1:3 o vaqueir0 recusou. Pediu ao rato que reesse o pu:ôho 
da rêde do vaqueiro, 1:3em sucê&so. Dirigiu-se ao ca.cête para que êste m~tàs.se o 
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rato, mas o cacête não foi. Pediu ao chicote que surrasse o ca.cête, o chicote não 
acedeu. Contou finalmente o caso à faca que se pront ificou a cortar o chicote. 
:ltste com medo da faca concordou em surrar o cacête. O cacête declarou que 
mataria o rato. 1tste correu para. a rêde do vaqueiro. O vaqueiro pegou o ma­
chado para matar o boi. ~les meteram o focinho na água, a água saiu em buaca 
do fogo. O fogo rodeou o tôco, que, apre,ssadamente jogou a espiga de milho nas 
mãos do negro. 

Comentário das estórias ,sertanejas 

As ~stórias, cliz ó Ínfotmante, Ioram contadas por sqa avó,, A 
do Velh0 cégo é, na sua primeira parte, uma adaptação do êonto 
"João e Ritinha'' da nossa, literatura infantil, que, na parte final 
faz lembrar a luta do heroi contra o dragão que ameaça a população 
de um reino. 

Nota-se, nas quatro versões, uma adaptação de passagens fami­
liares da literatura infantil européia, para o ambiente das savanas 
de Goiás. 

Não há traços de influências da cultura indígena nêstes contos, 
excepto, talvez, no que diz respeito à maneira pela qual se originam 
os animais domésticos çomo cães e galináceos. 

A estória dos macacos e das galinhas é a mesma da rapôsa e da 
cegonha, transformada para animais familiares ao sertanejo. 

Alguns dados sôbre a astronomia Krahó 

Uma visita ao Planetário de São Paulo deu margem a um·a pes­
quiza sôbre astronomia dos Índios Krahó. Kratchet tinha des()nhâ­
do algumas constelações de seu conhecimento e ne~ta sessão especfal, 
quando foi projetado o céu de Goiás, localizou-ais. 

Só seria possível identificar êstes agrupamentos conhecidos por 
1{ratchet, com o auxílio de um astrónomo. Tivemos a felicidade de 
obter a fundamental colª'boração do sr. ANDRÉ Posso MARTINS, que 
conduziu a pesquisa com muita sensibilidade e acêrto. 

Conhecedor de observ&Ções folclóricas sôbre astronomia, apon­
tava formações que sabia serem comumente notadas devido à sua 
disposição mais ou menos regular, ou então ao brilho especial de 
estrêlas de grandeza apreciável. Assim, pacientemente, percorreu o 
céu do planetário com sua lanterna, fazendo pequenas pausas e iden­
tificando o que o índio ia reconhecendo. 

Forma da terra: 

Existem três plano$ ~uperpostos. O do meio é a terra em que 
vivemos. O de cüna é o créu, onde vivem as almas, personagens mi­
tológicos e aves. 

" ... lá em cima tem algum brejo, só chapada. É sadio, num 
tem doença. É só ês~ g~vião, pássaro mesmo daqui. Nã<;> chove 
muitão, não. Chove pouco." 
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O mundo subterrâneo - Króuti -, é constituído de grandes 
pântanos, com muito pés de burití, cujas copas se unem, formando 
um teto como esteira. Entre êste teto e a camada de terra há um 
espaço intermediário. Nêssê mundo, existem apenas porcos do mato 
e macacos(1), que são ós mesmos do nosso mundo e que passam de 
um plano para o outro, por um buraco nas pedras. (O informante 
não soube localizar êsse buraco.) 

" ... é porisso que ~upen(2) morre tudo dia, tuda noite, sempre 
mon·e. Na out:ra cidacl,e, também tá morrendo, índio também tá 
quasi cabando mesmo. O c.há ~ muit.o razo demais, é muita genibe 
demais, vai enchê êss~e lugá., afunda o chão."(3) · 

Sol e Lua: 

São personagens da mitologia Krahó(. -'). O sol e a lua que ve­
mos no céu, são, como disse Kratchet, "só a casca dêle." 

O sol chama-se, na língua dos Krahó, Pud ou Pápam e a Lua, 
personagem masculino, Pud'leré. 

" ... primeiro, foi Pud qu.e andô sôzinho, andou, andou, foi caçá 
lugá pra f azê casa prá morá. Aí, tava frio, tava assim escuro. O 
Pud tá lá ainda. É casca quente, a casca fica no céu. O Pud vai 
decê. Diz que onde vai ~ndá, nóis já sabe. Pápam desceu onde? 
Diz que é frio, aí vai subi, abre o sol, pronto. :e;sse que nóis conhe~e. 
O Pud, quanda anda nQ meio âo cristão, anda muito, ninguém ~o 
conhece êle, não. ~ fulano, mas não é, não." 

Quando Pud dehi~a "a casca" e se tra.nsforma, para ~ndar na 
terra, o dia se torna encoberto e frio e quando êle volta., o "sol'' c.ô­
meça a brilhar nov~ment~. 

Eclipse: 
"Diz que Pud mais Fud'leré briga. Quando vai brigá, - Pápam 

vira qualqué coisa, bicho feio pra matá Pud'leré. Pud'leré avisa 
Katcheêré( 5) prá acudí. Pud'leré quê ma tá o Pud. Manda matá o 
Pud, sério mêmo. Agora e.Scuro, quando cai tudo em cima de nóis, 
lúis elétrica num pega, caminhão cum gasolina num pega, fosque 
num risca, num pega, lantérna num pega. Porque, ninguém num 
sabe. Talveis que Kupen, que sabe lê, sabe aí porque o Pud'leré e 
o Pud briga assim." 

"Antigamente, os véio conhece, os rapáis grandinho tá sabendo 
também. Quando escuro cai, bicho feio, é tudo que vira. Gatinho vira 
onça, cachorro tudo vira bicho prá cumê gente. Fica esperando na 

(1) Curt Nimuendajú .(The East~n Timbira) - Conta a mesma lenda, nio citando mac!l­
cos ou porcos quei;xada, mas menéiona o tatu . como o único personagem do oU:tro mundo. 

(2) Kupen - palavra J(rab6 para civilizado, tanto brancos como pretos. 
(3) Explica <;tue é por isso que as pl!:ssojils morrem, pois se aó l).ascesaem, o tibo ocasfonaria 

o af:Qndamento do ch~c;>. e tod~t eaitiapi no m.uJJdo subterrlneo. 
(4) Curt Nim~enâajiJ '~op .. ci"t:.t . L~p.da pg. 243. 

liarald Schuttz - Rev'ista elo Museu Paulista. N. S. vol. IV. 
(5) Katcbeêt"é - eattelinb,a. 
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porta. Quando tá $.aindo, bicho feio pega. Até f ormiguinba que 
gosta de esporá, bezorrinho, dêsse que morde, quando morde, morre 
de uma vêis só."(6) 

"Quando volta, é amigo que ajuda. Pud'leré quando morre, é 
a mêma coisa. Só o Pud, sozinho ai no céu, não dá geito. No dia 
que vai encontrá, briga muito. :ltles passa sempre de banda. N óis 
ajuda aqui, canta pro Pud, pro Pud'leré também. Os v~io sabe., 
tudo sabe, ajuda. Quando Pud'leré nq.m quê parecê, panha moça, 
moça mesmo(7), arribà ela, mostra pra êle. Véio vai pedí. Si nó's 
num vai pedí, Pud'leré num parece não. Só mostra moça mesm-0,. 
só pra Pud'leré( 8). Prá Pud fais diferente, eu num sei, não. Vô sabê." 

"Um veis, eu vi êsse coisa. De dia, trêis hora da tarde, por ai, 
não viu mais Pud. Eu sô menino, não sabia nada. Nóis cantava, 
cantava." 

"Joaquim Crente é Kupen, mas tava só com mehin(9), foi cria­
do lá mesmo. Tava ensinando nóis um veis. Nuvem tá qhegando. 
Aí, Joaquim Grente falou: "'Quê tá acuntecendo? Vô vê" 

"Botou cuia cheio d'água na porta, frente da casa. Quando 
água ficô quetinha, foi enxergá o Pud, chamô nóis: " 1Vem cá liger.o, 
ligero, vem vê êsses coisa. Oi, ocê vê o nosso Pápam, o bicho feio 
vai cumê nosso Pápam." 

"Nóis oiô, tinha só bandinha. Ficô escuro, nóis ficamo cum 
mêdo, tudo veio correndo pro rumo da casá. No pátio, os véio tava 
cham'ando pra cantá, jogaram flecha cum fogo pra êle, aí, sempre 
abriu ôtra vêis." 

' -~Briga por causa do caminho dêle. Quando tá de longe, nutn 
briga, não, só quando passa na mesma estrada." 

"Katcheêré(1º) que ajuda o Pud'leré, aquêle que sai quando dia 
tá amanhecendo, ajuda o Pud'leré. Aquêle que vai, sai e volta, tam­
bém ajuda. Du Pud, é muito estrêla que ajuda e nóis lá em baixo, 
também. O partido do Sol e da Lua(11) é só prá corrê ai, prá ajuda 
Pud e Pud'leré, é nóis tu.d-0, é véio, é menino, é tudo." 

Há uma canção que é Çantada durante ~ eclipse lunar, ~m que 
chamam Vênus (Iíatcheêti) para acudir seu companheiro: 

"Hipoktokwê Katcheêtí'' 
Esta mesma canção está citada no "The Eastern Timbira", pg. 

190, referindo-se ao cometa Haley, dando a tradução da palavra 
Hipoktokwê como "conflagration." Kratchet traduziu a mesma pa-

(6) H.arald Scbultz, "op. cit.", pg. 159, regiatrou os mêsmos fatos, relacionando-os cc>m 
uma gra~de escuridão lendária. 

(7) Virgem. 
(8) Descrição de.ta cuim6nia em Nimuendajú "op. cit,", pg. 233. 
(9) Mehin - índio. 
(10) Refere-se a Vinus nas suas duas fames. 
(11) Refere-se aos dois partidos do 101 e da lua, em que a aldeia é dividida para corri• 

das de toros. 
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lavra por "muito brilhante,. assim que· nem fogueira forte." Foi gra­
vada e está ã disposição, no Museu Paulista. 

Arco íris; 

Quando o arco íris aparece, o Krahó calcula que choverá em 
dois ou três dias, dizendo <:J.Ue êle ch1!lpa muita água do ribeirão ou 
do mar e depois despeja na terra. 

A .bóeada celeste: 

É a moradia das almas. ~ estrêlas em geral são fogueiras nas 
aldeias Krahó e cidades dos civilizados. Além âas almas, existem 
personagens vivos que lá habitam (sete-estrêlo, que são sete irmãos); 
aves e insetos e entes mitplógic.os (Pud e Pud'leré, sol e lua,; Vênlls 
e 1V1ercurio, a mulher estrêla e seu filho). 

A via Lactea é chamada Kapyré(! 2). As estrêlas grandes, Kat­
cheêtí, e as pequenas, Katcheêré. A poeira de estrêlas é formada 
por milhares de marimbondos: 

amtchuôntchuáré - "aguêle~ que gostam de picar nos óio, m.o 
beiço, fica inchado assim. Esses são êsse estrêla miudinha."' 

krantúk - um marimbondo de asa branca. f::sses matimbon­
dinhos cuidam da entra<:tã das casas das estr~las maiores, ou de 
personagens importantes. 

Vênus e Mercúrio: 

São tidos por quatro estrêlas diferentes, de acôrdo com suas 
aparências- vespertinas e matutinas. 

"Tem duas estrelas que aparecem de tarde, vell!. e volta. E 
tem outras duas que aparecem de manhã cêdinho; uma vem e voltà, 
outra atravessa o céu." 

Vênus pode ser acompanhada durante o dia, porÍ$SO diz l{r~t­
chet que ''atravessa o céu." 

"Kratcheêré/kúi - personagem da lenda da mulher~strêla(13) -

aparece ào redpr de julho, na sê.ca, de noité, cada dia mais ~lto, até 
assim (o informante mostra a altura de mais ou menór 30°), depois 
vo1ta, vai descendo, até,, vai embora." 

"Quando sol vai saindo, Katcheêtí sái junto. Katcheêtí sai só 
de dia." (Vênus de manhã.) 

"Katcheêré/kúi Jais qU.e nem Pud'lerê, quando é novo. Vai e 
volta.'' 

"Katcheêtí grantle, da sêca, quando tá começando, junho, julho. 
Af volta prá tráis." 

(12) Nimuendajú toma a ema; que ~ uma nebulosa escu1•a, pela Via Lactell', ao passo 
que não consegue loc_alizar uma constelação chamada "Kapirê", que não é nada mais do queo a 
pr6pria Via Lactea. Pg. 233 e 234. 

(13) Nimuenda;ú "op. cit.", pg. 245. 
Harald Schultz, "op. cit.", pg. 75. 
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"Tem ôtra, (Júpiter) que sái na boca da noite, só na sêca, lado 
do sol quando nasce"(14). 

Katcheêti quer dizer estrêla grande. O informante explicou que 
é uma fogueira de "pau de candeia" (cassia sp), ou "Pinherók", ·na 
língua Krahó. Essa made_ira quando incendiada, irradia muita luz. 
Quando Katcheêtí está muito brilhante, dizem que colocaram muita 
madeira - "candeia" - na fogueira e abanaram bem. Depois, a 
fogueira fica abandonaqa, então, seu brilho diminue. 

Quando Pud'leré pas~ perto de Kateheêré/kúi, os Krahó di­
zem que ela é sua espôsa. Nessa ocasião, diz o informante, tôda,s as 
mulheres ficam menstruadas: 

"Lua é bem novinho, está no muié dêle. Agora, as muié vai 
ficá com Kaprô(16). Quando passá, num tem nada, nada". 

Mercúrio é o filho de Katcheêré/kui, a mulher estrêla. 

Nuvem de Magalhães: 
Quando, ao lado destas duas galáxias, alinham-se dua.s nuvel1S 

semell1antes, dize.m os velhos que. é sinal de grànde fertilidade M 
aldeia. Tôdas as mulheres "vão pegá fío"(16). Essas duas nuvens 
surgem em agôsto, época da sêca, quando o céu "é bem limpinho, 
na boquinha da noite." São, evidentemente, nuvens da nossa at­
mosfera que, por coincidência, têm a aparência das Nuvens de Ma­
galhães e passam pelo lugar indicado para serem consideradas como 
o sinal de fertilidade. 

Girau e curral: 
O trecho da constela.ção de ·Orion que conhecemos como o cúr­

po do gigante, é visto pelos Krahó como um girau(L7) - .i.\.ikahê -
com três irmãos lá deitados - Itón, Inkré, Mukumekrê - que são 
as conhecidas "Três Marias" (Mintaka - Alniland - Alnitak), ou 
o cinturAo de Orion. O braço de Orion é tido por um curral - Kat­
cheêré/kuy k. 
Ema:.s: 

A cauda do Escorpião gue parece um sinal de interrogação é a 
cabeqa da constelação da Em.a Macho (o im0rmante frisou "macho"~ 
porque é o macho que cuida dos "fiinho"). Esta sequência arredondad_a 
de estrêlas segue acomp~nhando a cauda e sugere o pescoço em 
sentido contrário ao corpô do escorpião, numa carreira de estrêlas. 
Continua o desenho da pa-rte inferior do corpo e sem intern1pção, 
dá a volta na constelação da Corona Australis e termina novamente 
no p~scoço, numa forma elipsoidal bem delineada. 

04) O sr. André Posso Martins; admirou-se da segurança com que os Krah6 obsel"Vam oa 
JllO'YÍm!lntos dos Planetas,. pois is,s,o _não é comum entre os sertanejos que ~le teve opoduni:dade 
de t>e.squisar. 

(15) Menstruação. 
(16) Vio ficar Gravidas. 
(17) Jirau é um estrado a&hre quatro forquühaa, formando uma plat.aforma que é usada 

como -mesa ou cama. 
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Em baixo desta formação, nota-se quatro estrêlas de brilho se­
melhante, que, tomadas, duas a duas vão formar as cabeças de do~s 
filhotes de em~ que têm f orrna idêntiQa à da ema 4Çande, Outrn."B 
estrêlas das imediações s~o oonsiderad~s também filhotes de ema, 
do mesmo bando. 

Recém-casaàos: 

Na constelação da Ursa Maior, o informante âpontou duas es­
trêlas de grªndeza diferente,. muito juntinhas, nomeando-as úomo 
Katchêêti Ifronré, que quer djzer - recém-casados. 

Flecha: 

A parte mais longa e reta da constelação Gro:q é a flecha -
Katcheêré/&úe. 

Forquilha: 

Chifres da constelação do Taurus. 

Krodré: 

Esta const.elação Krah6 coincide com as Plêi~des. São ·índios 
que moram no céu, não são estrêlas ou almas. O informante explica 
a sua importância na vida prática do Krahó: 

"Quando o setestrelo tá pertinho do sol nascente, (aponta para 
mais ou menos 30° celestés), planta a roça. Quando tá em cima (ze­
nit), tá pas~ando chuva. Diz que mudou fais déis ano; agora, qua;n­
do tá baixo, já tá passando chuva, ag()ra." 

''Quando merguiou, não tem mais chuva. Tem setestrelo do 
inverno e da sêca. Quando inverno bate, é o me::;mo que vem. Quan­
do vem sêca, vai apontá ·até no fim. Quando mergúia é começo da 
chuva. No inverno não se vê. Quando sêca vem, quando vai apon­
tando, é frio1 em agôsto. As vêis ,se~e~trelo tá sentado no garapé(18) 1 

por isso é cqúe sente muito frio. Quando passá frio, tá saindo no céu. 
Aí brota a roça(19) até merguiá, aí vai chovê."(2°) 

O informante afirma que na ocasíão em que o sete-estrélo desa­
parece no horizonte, ouvem-se trovões naquela direção (são as chu­
vas vindas de direção NQroeste). 

Cruze'iro do sul: 

Não faz parte das constelações kr,ahó. Não davam a ela qual· 
quer importância, apenas a conhecem depois do contacto com os 
civili~ados, como podemos depreender dé seu nome na lingua krahó, 

(U~) Riacho. 
(19) :Oe~Gacfa. 
(20) O infor~ante acQmpanhou esta palavra c9m gestos que mosfravam que o sete-estdlo 

continuava percorrendo o céu até a linha do h orizonte "a{, vai chov~". Referia-se a "depois da 
?oça pronta". 
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Katcheê/Kruis. Kratchet apontou uma constelação semelhante e 
menor de quatro estrêlas, denominando-a Katcheêré/kruis. ~ste pe­
queno cruzeíro do i;;ul, coino diz a tradução lKateheê· - estrêla, ré 
- diminutivo, e Kruis - cruz), também não era conhecida (no Sá­
gitário). 

Há uma constelação - Katcheê/nhon/kón, que não foi locali­
zada, apesar dos esforços do informante. Desenhou-a como um N 
ao CQntrário. Cada reta é form~da por três estrê·!as de ângulo a ân­
gulo. 

Man~has esçuras (partes de fenda longitudinal da Via Lactea): 
Além das constelações, o Krahó também assitrala as mancnas 

escuras no céu. A mancha escura sôbre a constelação de N osena 
(Esqqadro), forma o corpo e pescoço de uma ema. Um:a carreira 
de pequenas estrêlas, completa o desenho da ema deitada, assina­
lando o resto do pescoço e a cabeça (Ava, Pavo). 

Ã frente da ~ma, vê-se uma pequena mancha preta, . arredon­
dada. É Kaprán, o jabotí (Scorpius e Uscorpi, são as duas estrêlas 
que localizam os dois olhos do quelônio). 

U1n pouco atrás do corpo negro dá em.a, vê-se uma mancha bem 
escura em forma de retângulo, cujos la.dos maiores) bem maiores do 
·que os outros, estão em posição vertiG:al. É seguid~ de outras duas 
paralelas, de intensidade gradatívamente menbr. São os "Três olhos 
de burití." 

As quas últim'B;s manchas, menos intensas, não foram vistas com 
nitidez no planetário. 

Meteoros: 

O fenômeno que conhecemos por "estrêla cadente", é para os 
Krahó, "estrêlas que se visitam". 

Quando o meteoro cmJ em movimento vertical, dando a impres­
são de ter chegado à te1•ra, os Krahó lhe dão o nome de Akrantí. 
~ste nome ê dado também a personagens que moram no céu e pér­
correm um caminho: atirando t.oros de buri~i incendiados, que rtbr­
malmente caem nos brejõs ou no mar. Assim, êles desaparecem sem 
maiores efeitos. Quando êles saem de sua rota, os toros incendiados 
caem na terra (aeTólitos), causando mortes e doenças. Os Akrantí 
têm a aparência de um pássaro pernalta de pernas vermelhas. Não 
correspondem a qualquer corpo celeste visível. Kratchet 1€mbrou-se 
de uma passagem que omitira ao contar a lenda de Túlkrél), o irrdio 
que foi ao céu:· 

Quando Túllqén tav:a no céu, Akr.antí mandô chamá êle. ~le 
foi entrando na casa do Akrantí, aí veio muito marimbondo picán­
do - os amtchuôntchuáré (estrêlas pequenas da Via Láctea). Akrantí 
falo'1~ 
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Chíu, deixa êle aí. Pode entrá. 
Marimbondo foram embora, êle entrou. Tem muito Akrantí. 

ôs. novinho tem perna m11ito verm.elnha, compridà. Os mais v:éi0, 
mais clarinho, os véio, mes-mo, é bem fraquinho o vermêio. Aí man­
dou o mais novinho escoiê tóra. Tinha tóra de tôdo tamanho, todo 
geito. Aí êle pegou o m"3;is sequinho, mais ma.neirinho(21), botou fôgo 
e veio correndo, jogou na terra. 

Diz que quando cái na aldeia, acaqa curo índio. 
Akran.tí também vira um pássa:ro, perna cumprida, cum pê!'n:a 

de seriema, assim. Os zóio é muito brilhante demais. Um véio diz 
que quando senta em cima de casa, vai mudando, mudando e vai 
embora, índio morre tudo. Uma vêis o véio contou que matô êle, 
então, só morreu metade só. Si Akrantí cái nesta cidade, fáis bu­
raco grande~ grande, em gualq4é cidaj;le, na aldeia, estrag~ rou,ita 
pessôa, aí cu.meça mon·ê. Meu sogro sabe cantá Pompomré, prá ê1e, 
que nem Akrantí ensinô pra Túlkrén prá não caí. Akrantí escuta 
cantiga, não joga tóro, não. Pára aí mêmo. 

Akranti é gente mesmo. Túlkrén ~xplicou: o tóro, Akrantí 
bota fogo e vai jogá num sei onde. Cái só no mar, até no brejo bom, 
fteseo, e q!!l'3itido cai fái$ l:>-t;u·aco fundo, fundo, ribanceira v~i caindo~ 
Si cái no meio do cristão ou mehin, tem que morrê tudinho. Sente 
cheiro, vomita, endoida logo. 

Não se enx:erga o Akrantí daquí. rue só joga o tóro. Faiz treze 
ano caíu um, perto de Conceição, escutamo baruião g"I;:ande. Tremeu 
t.~:rra. Os mais, véio diz que. foi Akr~nti que oaí:u perto. 

SUMMARY 

This paper contains three stories abolit astronomy and world conception 
in Krahó eultu.re, and f our otbets tha.t these Indiana leamed from the N. eo-Bra-
rc;ilians. ' 

(21) Levêsiobo. 
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